
Publication status: Preprint has been published in a journal as an article
DOI of the published article: https://doi.org/10.1590/1678-98732432e008

ChatGPT and other AIs will change all scientific research: initial
reflections on uses and consequences

Rafael Cardoso Sampaio, Maria Alejandra Nicolás, Tainá Aguiar  Junquilho, Luiz Rogério Lopes
Silva, Christiana Soares  Freitas, Márcio Telles, João Senna Teixeira

https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.6686

Submitted on: 2023-08-25
Posted on: 2023-09-01 (version 1)
(YYYY-MM-DD)

The moderation of this preprint received the endorsement of:
Adriano Codato (ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5015-4273)

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.6686
https://doi.org/10.1590/1678-98732432e008
https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.6686
https://orcid.org/0000-0002-5015-4273
http://www.tcpdf.org


 

 

ChatGPT e outras IAs transformarão toda a pesquisa científica: reflexões 

iniciais sobre usos e consequências 

 

ChatGPT and other AIs will change all scientific research: initial reflections 

on uses and consequences 

 

 
 
Rafael Cardoso Sampaioi 

https://orcid.org/0000-0001-5176-173X 

cardososampaio@gmail.com 

 

Maria Alejandra Nicolásii 

https://orcid.org/0000-0002-6157-6762 

alejandranicolas@gmail.com  

 

Tainá Aguiar Junquilhoiii 

https://orcid.org/0000-0001-8638-0670 

taina.aguiarj@gmail.com  

 

Luiz Rogério Lopes Silvaiv 

https://orcid.org/0000-0002-7457-9778  

luizlopescomunicacao@gmail.com.  

 

Christiana Soares de Freitasv  

https://orcid.org/0000-0003-0923-843X 

freitas.christiana@gmail.com  

 

Marcio Tellesvi 

https://orcid.org/0000-0003-3968-0739 

tellesdasilveira@gmail.com.  

 

João Senna Teixeiravii  

https://orcid.org/0000-0002-0028-5611  

sennateixeira@gmail.com.  

 

 

Resumo: O ensaio procura elucidar as transformações que o Chat GPT e outras inteligências 

artificiais tendem a causar na pesquisa acadêmica, como: busca, seleção e leitura de literatura 

acadêmica, análise e apresentação de dados; escrita e tradução. Discutimos algumas possíveis 

consequências, riscos e paradoxos no uso de IAs para a pesquisa, tais como dilemas de autoria, 

potencial deterioração da integridade da pesquisa, limitação das abordagens metodológicas, 

possíveis modificações nas dinâmicas de produção de conhecimento e nas relações centro-

periferia no ambiente acadêmico. Concluímos demandando por um diálogo aprofundado sobre 

regulação e criação de tecnologias adaptadas às nossas necessidades. 
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Palavras-chave: ChatGPT. Inteligência Artificial Generativa. Aprendizado de máquina. 

Pesquisa Científica aplicada.  

 

Abstract: The essay aims to elucidate the potential impact of ChatGPT and other artificial 

intelligence on academic research across various aspects: information retrieval and review of 

scholarly literature, data analysis and presentation, as well as writing and translation. We 

explore potential consequences, risks, and paradoxes in utilizing AI for research, encompassing 

issues such as authorship dilemmas, erosion of research integrity, limitations in methodological 

approaches, expected shifts in the dynamics of knowledge production, and changes in the 

relations between academic center and peripheries. We conclude by calling for comprehensive 

dialogue on regulation and the development of technologies that align with our evolving needs. 

Keywords: ChatGPT. Generative Artificial Intelligence. Machine learning. Applied scientific 

research. 

 

 

Introduçãoviii 

 

Eu vi coisas que vocês não 

imaginariam. Naves de ataque em 

chamas ao largo de Órion. Eu vi 

raios-c brilharem na escuridão 

próximos ao Portal de Tannhäuser. 
Todos esses momentos se perderão 

no tempo, como lágrimas na chuva. 

Hora de morrer. 

 Roy Batty - Blade Runner (1982) 

 

 

Em novembro de 2022, a organização OpenAI lançou a terceira versão do Chat GPT 

(Chat Generative Pre-Trained Transformer) publicamente. Trata-se de um chatbot construído 

para ter diálogos e interações similares a de humanos. Diferentemente de outras ferramentas 

anteriores, como chatbots repetitivos e limitados e das assistentes pessoais automatizadas 

(SANTOS, 2020; 2022), igualmente bastante restritas, o ChatGPT se mostrou espantoso em 

sua capacidade de tanto responder e criar diálogos similares aos de humanos quanto de manter 

uma conversação longa. Além disso, este e outros modelos de inteligência artificial (IA) podem 

executar diversas tarefas, como escrever e-mails, preencher formulários, criar textos padrão, 

traduzir, resumir, criar sínteses, organizar e estruturar textos, realizar revisão sistemática de 

literatura, transcrever áudios, "criar" e corrigir scripts de programação, entre outras, através de 

comandos simples, também chamados como prompts (ALEXOPOULOS et al., 2023; VAN DIS 

et al., 2023; WANG et al., 2023). 

As primeiras reações advieram especialmente de educadores, preocupados com a 

notável capacidade do Chat GPT de criar passagens, textos e responder de modo razoável 
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qualquer tipo de questão (COTTON, COTTON, SHIPWAY, 2023), ou seja, com a forte 

possibilidade de ser usado para responder a testes, provas e exercícios em casa em vez dos 

alunos. Mas os impactos em pouco mais de seis meses foram muito maiores. Por exemplo, o 

próprio modelo de negócio da Google pareceu ser diretamente afetado, pois parecia um 

caminho lógico você ter um buscador que simplesmente lhe apresentasse a melhor resposta à 

sua pergunta em vez de te apresentar páginas nas quais o usuário ainda teria o trabalho de achar 

a informação necessáriaix. Isso se provou verdadeiro, já que a Microsoft, uma forte financiadora 

da OpenAIx, já incorporou a tecnologia a seu buscador Bingxi. A própria Google respondeu em 

alguns meses ao lançar o Bardxii, seu próprio modelo de chatbot com capacidade de busca na 

internet. 

As diversas capacidades do Chat GPT e sua aplicabilidade em vários campos, como 

Marketing, Direito, programação, ciência de dados e afins, também rapidamente suscitou 

questões a respeito da possibilidade de humanos serem substituídos por tais tecnologias em um 

futuro próximo, bem mais próximo do que o esperado, em diversas áreas do conhecimento e 

atividades profissionais (RODRIGUEZ et al., 2020)xiii. Isso porque o Chat GPT não é a única 

IA generativa e nem o único modelo grande de linguagemxiv (large language models, LLMs 

daqui em diante no artigo). 

De acordo com Almeida, Mendonça e Filgueiras (2023), os sistemas usados para 

entender e interpretar a linguagem humana são conhecidos como modelos de linguagem. 

Podemos imaginar esses modelos como uma forma de prever as palavras ou símbolos que 

podem vir a seguir em uma sentença. Embora essa ideia pareça simples, o processo para fazer 

essas previsões é bastante complexo e requer um entendimento profundo da língua e da 

realidade em geral. Para tornar essas previsões possíveis, os modelos são ensinados através do 

uso de grandes quantidades de textos escritosxv. Eles usam algo chamados modelos generativos, 

que são conjuntos de regras e instruções que aprendem como as palavras são normalmente 

usadas juntas. Depois, essas regras são usadas para prever como novos textos podem ser 

formados, tentando imitar o mais fielmente possível a forma como as palavras são usadas na 

vida real. Isso é feito mesmo quando não é possível compreender completamente todas as 

nuances e complexidades da linguagem. 

Em outras palavras, como já afirmado, o Chat GPT não é muito diferente de um 

papagaio que tenta repetir aquilo que aprendeu com suas bases massivas de treinamento. Então, 

o modelo elabora palavra por palavra, baseado em que probabilidade a próxima palavra seria 

usada por um humano. Exatamente por isso, tais modelos nunca repetem exatamente suas 

respostas e, com alguma frequência, erram em suas respostas, no que tem sido chamado de 
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alucinações (HACKER, ENGEL, MAUER, 2023). Logo, alucinações desses sistemas 

acontecem quando a máquina escolhe uma probabilidade que é sintaticamente possível, mas 

falsa em termos de fatos e dados (ALKAISSI, MCFARLANE, 2023).  

A rápida adoção do Chat GPT e de modelos generativos de imagens, como 

Midjourneyxvi e Stable Diffusionxvii, afetaram não apenas as buscas online, mas uma série de 

outros setores, incluindo plataformas digitais e todo outro tipo de indústria. No momento da 

escrita desse artigo, temos ao menos três modelos bastante difundidos, o Chat GPT, o Claudexviii 

e o Llamaxix. Este último foi um modelo liberado pela empresa Meta (a quem pertencem 

Facebook e Instagram), em formato open source para seus usuáriosxx. Também importa dizer 

que alguns desses modelos, incluindo o GPT, incluem APIs que permitem a integração com 

diferentes ferramentas e mesmo a criação de instrumentos em cima da base do modelo (como 

exploraremos na próxima seção). 

 Para além do uso extensivo em diversas áreas, da possibilidade de ser usada para plagiar 

ou falsear todo tipo de trabalho, é fundamental destacar que todos os tipos de IA incluindo 

aquelas generativas, tendem a reproduzir as premissas e escolhas realizadas durante seus 

processos de criação e desenvolvimento, frequentemente espelhando as visões primeiro de seus 

criadores, depois dos trabalhadores que realizam o treinamento e rotulação dos dados para 

criação da IA. Quanto aos decisores e CEOs, são, em sua maioria, jovens brancos, norte-

americanos, que residem no Vale do Silício, com uma visão de mundo ocidental e neoliberal 

(ou, ao menos, apresentam um perfil demográfico e ideológico bastante similar a isso). E para 

não explicar suas decisões, as empresas geralmente se blindam e se apoiam no argumento da 

proteção do segredo comercial, alegando que não podem tornar seus modelos transparentes pela 

competição no mercado, mas, na prática, há muitos pontos obscuros e questionáveis partindo 

desde os algoritmos e decisões ali envolvidas e passando especialmente pelos conjuntos de 

dados utilizados para o seu treinamento (DWIVEDI et al, 2023; HACKER, ENGEL, MAUER, 

2023). 

A UNESCO vem liderando uma discussão relevante sobre IA e educação. Dentre as 

ações, destaca-se o documento final da Conferência Internacional sobre Inteligência Artificial 

e Educação em Beijing (UNESCO, 2019), que apontou a importância de promover a 

colaboração internacional para desenvolver e implementar soluções de IA para a educação, 

garantir que a IA seja usada de forma ética e responsável e que seja acessível para todos. O 

relatório do “International Forum on AI and the Futures of Education Developing Competencies 

for the AI Era” (MIAO; HOLMES, 2020) aponta benefícios e riscos da IA na educação, 

enfatizando cautela na sua implementação para evitar disparidades de desempenho e promover 
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um quadro regulamentar abrangente para lidar com a privacidade e a segurança de dados. O 

documento oferece recomendações, incluindo a revisão curricular de todos os níveis de ensino, 

promovendo a educação sobre IA para todos os cidadãos e desenvolvendo diretrizes éticas para 

seu uso. Além disso, enfatiza a pesquisa sobre o impacto da IA no ensino, assim como a 

necessidade de manter o papel essencial dos(as) docentes no processo de implementação da IA 

na educação (O´NEIL, 2020).  

Portanto, reconhecendo as discussões e limitações atuais do desenvolvimento das IAs 

generativas, o objetivo deste ensaio é refletir sobre os possíveis impactos pragmáticos da IA 

para a pesquisa acadêmica. Para isso, iremos focar nos usos e desafios que são colocados a 

partir do desenvolvimento de tais tecnologias, aproximando-as de usos práticos que temos ou 

experimentado em primeira mão, ou a partir de relatos com outros colegas.  

Parece-nos que as muitas discussões e preocupações com a “cola” nas escolas e 

faculdades e sobre o futuro das provas no ensino escondem uma questão muito mais complexa. 

Em nossa visão, o ChatGPT, LLMs e outros aplicativos baseados em IA vão mudar 

significativamente a nossa forma de pesquisar, estudar e realizar estudos acadêmicos. Estamos 

diante de uma quebra de paradigma e de práticas, similar à passagem da máquina de datilografar 

aos computadores, à introdução da pesquisa online pelo Google e ao surgimento de 

enciclopédias colaborativas, como a Wikipedia. Abaixo, argumentaremos sobre isso. 

Este ensaio está dividido em três seções principais para além desta introdução. A 

primeira busca apresentar diversos usos de sistemas de inteligência artificial para tarefas 

rotineiras da pesquisa acadêmica, nomeadamente busca e seleção de literatura acadêmica, 

leitura de material acadêmico, análise de dados (e programação!), escrita acadêmica, tradução, 

apresentação dos dados e dinâmicas de cooperação científica e repositórios de promptsxxi, de 

forma mais prática e aplicada, tendo em vista as ferramentas já disponíveis no momento e seu 

possível desenvolvimento no futuro próximo. A segunda seção já apresenta uma reflexão inicial 

sobre possíveis consequências, riscos e paradoxos no uso de IAs para a pesquisa científica, 

como autoria e plágio, diminuição da integridade do fazer científico, restrição do leque de 

possibilidades para a pesquisa, paradoxo da produção de conhecimentos, e alterações das 

relações centro periferia e o colonialismo de dados. A conclusão busca discutir a necessidade e 

forma possível de regulação governamental de tais tecnologias e do desenvolvimento de 

ferramentas mais adaptadas para nosso contexto de sul-global no que diz respeito à produção 

acadêmica. Acreditamos que o que se coloca em xeque quando se discutem os impactos da IA 

na pesquisa científica é reconhecer que estamos entrando na chamada era da “alfabetização em 

IA”, que diz respeito à competência em lidar com dados, incluindo a compreensão da coleta, 
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limpeza, manipulação e análise de dados pela IA, bem como a proficiência em compreender os 

algoritmos de IA, que identificam padrões e conexões nos dados (UNESCO, 2022). 

 

Uso das IAs generativas: mudanças no fazer científico  

 Esta seção busca apresentar algumas plataformas, ferramentas, aplicativos, modelos e 

sistemas baseados em inteligência artificial que podem ser utilizados em diferentes etapas da 

pesquisa científica. Nesse sentido, objetiva-se expor e compreender como funcionam esses 

sistemas, bem como quais as possibilidades de uso prático na produção do conhecimento 

científico 

 

1. Busca e seleção de Literatura acadêmica 

Enquanto o Chat GPT e outros LLMs podem trazer mudanças paradigmáticas para a 

escrita acadêmica, como discutiremos a seguir, outros aspectos do fazer científico ainda não 

foram suficientemente valorizados no debate. Sabemos que esses modelos, ao menos por ora, 

não são bons para buscas acadêmicas, inclusive porque eles “alucinam” e podem, com alguma 

frequência, inventar referências, conforme alertado por Orduña‑Malea, Cabezas‑Clavijo 

(2023). 

 Apesar de ser algo que poderá ser superado em um futuro próximo, como o BingGPT, 

Bard e o modelo do Perplexityxxii já evidenciam, é importante notar que teremos provavelmente 

outras diferenças notáveis na forma como procuramos e selecionamos a literatura acadêmica. 

Diferentemente da busca tradicional que fazemos em bases indexadoras, como SciELO, Scopus 

e Web of Science (WoS), por palavras-chaves ou expressões que esperamos encontrar nos 

metadados do tópico do artigo (título, resumo, palavras-chave), e que jogamos com busca 

booleana (AND, OR, NOT), acreditamos que tais sistemas de IA vão nos levar para um caminho 

de busca semântica e, possivelmente, interação com os dados. 

 Em outras palavras, a exemplo do Chat GPT e afins, provavelmente pesquisaremos 

fazendo perguntas diretamente. Por exemplo, em vez de pesquisarmos “fake news” AND 

“eleições” AND “efeitos”, perguntaremos objetivamente a tais sistemas, “quais são os efeitos 

de fake news em eleições?”. As respostas virão em trechos de artigos e outros materiais 

acadêmicos que buscam responder diretamente a nossos questionamentos. Pegando o exemplo 

de SciSpacexxiii e Perplexity abaixo, eles também imediatamente apresentarão questões follow-

up, ou seja, que podem continuar o debate a respeito da temática.  

 

Figura 1: Exemplo de busca no SciSpace 
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Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

Figura 2:  Exemplo de questões follow-up no Perplexity 

 

Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

Como a figura 1 e 2 evidenciam, a principal diferença é que tais sistemas de busca 

acadêmica baseados em IA não apenas dão uma lista de referências, mas também apresentam 

trechos dos artigos relacionados a sua pesquisa e mesmo insights sobre esses artigos e, 

usualmente, ainda permitem manter o diálogo em torno da questão original. No momento de 
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escrita deste ensaio, algumas plataformas permitem inclusive “salvar” esse histórico de diálogo 

e enviar, o que pode ser uma peça interessante em termos de replicabilidade e transparência de 

pesquisaxxiv.  

Várias ferramentas já estão fazendo isso, além do Scispace e Perplexity. Os mais 

avançados, no atual momento, parecem ser o Elicitxxv e o Consensusxxvi. Este ainda faz algo 

mais particular que será importante para nossa decisão de leitura ou não do material acadêmico. 

Trata-se de uma plataforma baseada em IA, que irá te mostrar o estado de consenso de uma 

questão, desde que você faça uma pergunta que permita uma resposta “sim”, “não”. 

 

Figura 3: Exemplo de resposta e cálculo do “consenso” pela plataforma Consensus  

 

Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

Tais possibilidades, em certa medida, complementam e aprofundam a experiência de 

busca de artigos. Entretanto, não se diferem de modo significativo das experiências com as 

quais estávamos habituados em plataformas como Google Scholar, Semantic Scholar, 

Scinapsexxvii, dentre outras. Não obstante, ainda na seara das buscas, já podemos notar outras 

mudanças importantes. Agora, não mais fazendo uso de palavras-chaves ou questões, mas sim 

provendo referências ao sistema. 

Por exemplo, ao se fornecer referências ao Incitefulxxviii, em formatos de gerenciadores 

de citação (como. bib), ele nos retorna “textos similares”, os artigos considerados “mais 

importantes”, revisões recentes de “autores de destaque” e os textos recentes “mais relevantes” 

no tema pesquisado. E, na mesma linha, também já existe um conjunto de plataformas que ao 

ser alimentadas com PDFs ou BIBs, fazem uso de técnicas de IA para gerar mapas de referência, 
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mostrando as conexões e redes de citações de materiais acadêmicos, como o próprio Inciteful, 

Connected Papersxxix, Litmapsxxx e Research Rabbitxxxi, conforme as figuras 4 e 5.  Em 

praticamente todas, é possível criar uma biblioteca pessoal dentro do aplicativo e ir alimentando 

a inteligência artificial, aprimorando as buscas e as sugestões.  

 

Figura 4: Exemplo de mapa de citações do Litmaps 

 

Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

Figura 5: Exemplo de redes de citação formadas pelo Research Rabbit 
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Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

 Como apresentam respostas, dão listas de artigos mais “importantes” ou de trabalhos 

posteriores, além de exibirem grafos com as citações, esses aplicativos de IA podem acelerar 

as revisões de literatura, indicando de maneira mais rápida os artigos mais promissores a serem 

lidosxxxii. Todavia, eles correm o risco de eliminar aquilo que os ingleses chamam de 

serendipity, o ato de descobrir coisas agradáveis por acaso – como referências inusitadas, 

insights oportunos e cruzamentos inesperados – que fazem parte do dia a dia da pesquisa. Além 

disso, essas IAs podem perpetuar a reprodução de uma estrutura de citação que privilegia os 

autores mais reconhecidos e lidos em função do contexto desigual de produção de 

conhecimento científico que envolve, entre outros fatores, recursos escassos, especialmente no 

Sul-global. 

 

2. Leitura do material acadêmico 

A leitura de material acadêmico também passará por mudanças significativas com a 

chegada dessas novas ferramentas. Através da IA generativa, será possível, além de ler um 

texto, grifá-lo e fazer comentários pessoais, terceirizar a “leitura” desses materiais à máquina, 

a partir do upload de arquivos de materiais, como PDFs e DOCX. Assim como acontece com o 

Chat GPT e ferramentas similares, também será possível “conversar” com os arquivos (algo 

que já está ocorrendo!). O próprio Chat GPT permite tal uso com ajuda de plugins ou na versão 

GPT4 com code interpreter, enquanto outros como Claude e Perplexity já tornaram tal opção 

nativa, o que indica que isso deverá ser o modus operandi daqui em diante. 

Atualmente, existem várias outras plataformas que se baseiam no modelo do GPT e/ou 

em outros LLMs, como o Elicit e o Scispace que já foram mencionados. Além disso, há outras 

plataformas independentes que ganharam destaque, como o ChatPDFxxxiii, Humataxxxiv e My 

Readerxxxvxxxvi. Ou seja, o usuário pode perguntar o que quiser para a AI sobre aquele upload e, 

com isso, destrinchar ainda mais aquele documento, questionando, por exemplo, a quantidade 

de casos analisados, a metodologia utilizada, a principal conclusão ou quais são os principais 

conceitos abordados. Ou simplesmente, pedir para explicar um trecho ou conceito complexo ou 

mesmo durante a leitura indicar literatura similar.  

 

Figura 6: Exemplo de interação com diferentes arquivos no MyReader 
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Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

E, diferentemente de nossa leitura humana em gerenciadores de referência ou leitores 

de PDF, essas plataformas nos permitem analisar vários artigos simultaneamente, conforme o 

exemplo do My Reader, na figura 6 e, como outro exemplo, o Claude que, atualmente, já 

permite o upload de cinco arquivos simultaneamente. Todos os exemplos de questões acima 

poderão ser feitos diretamente a diferentes arquivos e poderemos inclusive pedir a esses 

artefatos mostrar pontos em comum e divergências entre os textos. Tais interações, que ficarão 

salvas, em breve, alimentarão as IAs, conhecendo nossas preferências e poderão achar trechos 

e ideias similares nos documentos. Note-se que tais IAs tendem a substituir os gerenciadores 

padrões de referência (que, por sua vez, devem tentar sobreviver também lançando ou 

incorporando IAs).  

Também é importante notar que essas várias ferramentas baseadas em IA vão facilitar 

de modo significativo obtermos resumos dos materiais acadêmicos. Ao exemplo de Chat GPT, 

Claude e afins, vários aplicativos e plataformas, inclusive as anteriores, conseguem resumir 

todo tipo de texto, como é o caso do aplicativo não acadêmico Resoomerxxxvii. Neste momento, 

a plataforma dedicada a fazer resumos acadêmicos mais consolidada é a Scholarcyxxxviii, que 

nos demonstra as características que provavelmente veremos com mais frequência no futuro 

próximo.  

Scholarcy é uma plataforma baseada em IA totalmente dedicada a atividades 

acadêmicas e focada exclusivamente no resumo de material acadêmico. Ao fazer o upload de 

algum arquivo PDF, a máquina “lê” todas as seções do texto, de modo similar ao feito por 
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gerenciados de literatura. Porém, além de também pegar título, autores, ano de publicação, 

nome do periódico, resumo, palavras-chave e as referências finais, a plataforma usa IA para 

destacar e resumir vários trechos dos arquivos, como Synopsis (uma espécie de resumo 

alternativo), Scholarcy highlights (trechos que a máquina considerou como importantes e que 

o sistema indica em conjunto com páginas da Wikipedia para os principais conceitos), Summary 

(o resumo do texto feito pela IA, sendo possível ajustar o tamanho do mesmo), comparative 

analysis (destaca trechos do artigo e sua comparação com outros artigos, incluindo o link dos 

mesmos para o Google Scholar, study subjects and analysis (em caso de estudos com pessoas, 

destaca o trecho que menciona a questão e ressalta a forma de análise buscando identificar a 

técnica de pesquisa para tanto). O sistema ainda tenta retirar todas as tabelas e figuras do texto 

e apresenta automaticamente as referências finais que extraiu, tentando incluir links para o 

arXiV, Google Scholar e Scitexxxix. Várias dessas opções podem ser exportadas pelo sistema.  

Também, já percebemos um movimento de extensões de copiloto anexas aos 

navegadores. Para além do BingGPT, temos várias extensões que fazem uso da API do Chat 

GPT ou outros modelos de LLMs e permitem, com um toque, resumir uma página web inteira 

ou mesmo um artigo acadêmico em formato aberto. Neste momento, o copiloto acadêmico mais 

difundido parece ser o da SciSpacexl, que não só resume, mas pode explicar trechos, buscar 

textos acadêmicos similares, entre outras opções. Portanto, tais ferramentas, assim como outras 

que poderão surgir no mesmo sentido, tenderão a facilitar de maneira substantiva a leitura de 

artigos. Cabe ressaltar, todavia, que parte do treinamento na pesquisa passa pela aquisição e 

pelo aprimoramento das habilidades de leitura, e textos “difíceis” fazem parte desse processo. 

Nesse sentido, não é sem receio o temor de que estejamos entrando em uma espécie de cultura 

de consumo “fast food” de textos científico, com a leitura terceirizada pela máquina de textos 

que jamais foram lidos por humanos. Diretrizes para o controle desse tipo de uso parecem ser 

ilusórias para além do apelo a certa ética profissional de âmbito individual. 

Todavia, um possível desenvolvimento positivo é a quebra de barreiras linguísticas, já 

que tais modelos grandes de linguagem foram, no geral, treinados em diferentes idiomas e as 

IAs apresentadas anteriormente podem gerar os seus resultados (sumários, resumos e grafos) 

em uma língua diferente daquela em que o artigo foi escrito. Essa capacidade amplia o leque 

de idiomas disponíveis para todas aquelas que o modelo utilizado já foi treinado 

adequadamente, abrindo as portas de bibliografias que nunca haviam sido lidas em conjunto 

pela distância linguística, o pode vir a democratizar o conhecimento científico 

(STEIGERWALD et al, 2022)xli. 
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3. Análise de dados (e programação!) 

 Como sabemos, a ubiquidade de celulares e acesso a plataformas de redes sociais 

digitais, além de um incremento da transparência pública e científica, incluindo políticas de 

incentivo a dados abertos, têm gerado exponencialmente uma quantidade quase imensurável de 

todos os tipos de dados sobre indivíduos, governos, instituições públicas, políticas públicas, 

empresas, associações da sociedade civil, pesquisas acadêmicas etc. 

 Especialmente na última década, presenciamos a emergência e a consolidação de 

práticas de raspagem e mineração de dados, além de análise desses dados por cientistas de todas 

as áreas, incluindo das humanidades (DALBELLO, 2011; POOLE, 2017). Isso popularizou o 

uso de linguagens de programação para realizar diversas tarefas da pesquisa, a exemplo de 

Python e, especialmente, R, que passaram a ser habilidades cada vez mais desejáveis e 

valorizadas na academia, notadamente com a popularização da profissão de “cientista de dados” 

(CERVI, 2017; FIGUEIREDO, 2019; OLIVEIRA, GUERRA, MCDONNELL, 2018). 

Entretanto, tal cenário parece ter sido abalado pela emergência dos LLMs. 

 Desde seu lançamento, o Chat GPT provou-se um grande auxiliar na elaboração e 

correção de códigos de programação de todas as naturezas. Hoje, existem já outras iniciativas, 

como o Github copilotxlii que, neste primeiro ano desde seu lançamento, é o protagonista de 

histórias sobre perdas significativas de emprego no setor. Mesmo que as IAs não sejam ainda 

tão eficientes para desenvolver sozinhas os códigos, elas aceleram consideravelmente o 

processo de correção. Parece-nos que o mesmo vai ocorrer na academia. De repente, a exigência 

de programação competente deve diminuir consideravelmente, e é provável que vejamos mais 

pesquisadores com alguma noção de programação usando essas IAs para desempenhar partes 

significativas da redação e revisão de seus códigos. Isso pode resultar em um efeito positivo, 

permitindo que um maior número de pesquisadores acesse as possibilidades oferecidas por 

essas linguagens com uma curva de aprendizado muito mais suave. 

 As diferentes IAs lançadas até agora já se mostram bastante úteis, também, para a 

análise de dados. O Chat GPT-4 apresenta uma ferramenta acoplada chamada de code 

interpreterxliii, que acessa um servidor próprio baseado em Python e que permite 

automaticamente fazer diversos tipos de análise. Só a título de exemplo, um pesquisador pode 

fazer o upload de um banco de dados csv e o Chat GPT irá concluir possíveis cruzamentos de 

tais dados. No exemplo abaixo, baixamos a planilha de gastos dos deputados federais do portal 

de dados abertos da Câmara dos Deputados e subimos no code interpreter. Pedimos, 

primeiramente, para aglutinar todos os dados e ver quais os partidos com maior gasto no ano. 
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Em seguida, pedimos para a ferramenta ponderar isso pelo número de deputados, conforme o 

exemplo na figura 7. O ChatGPT analisou os dados sozinho. 

 

Figura 7: Exemplo de uso do code interpreter do Chat GPT 

 

Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

Outros aplicativos específicos que ganharam bastante repercussão foram o Rowsxliv, que 

foi lançado no mercado como um Excel baseado em IA, além do Wolframxlv, especializado em 

operações matemáticas e estatísticas, já gerando gráficos e outras representações visuais. 

 

Figura 8: exemplo de busca e geração de gráfico no Wolfram 
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Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

Da mesma maneira, softwares acadêmicos para análises de dados para pesquisa 

qualitativaxlvi (Atlas.tixlvii) e quantitativa (Tableauxlviii) já começam a incorporar IAs para 

auxiliar os pesquisadores. Logo, as IAs permitirão “interagir” com esses dados, fornecendo 

dicas, vislumbres e caminhos para a análise de dados, incluindo cruzamentos e testes 

estatísticos. Embora os exemplos atuais dessa tendência ainda sejam restritos, o rápido avanço 

dessas tecnologias anuncia o surgimento de mais casos desse fenômeno em um futuro próximo. 

Não obstante, a ressalva aqui é, novamente, o que parece ser uma perda qualitativa da 

pesquisa. A falta do acaso e do oportuno (que chamamos acima de “serendipidade”), que são 

elementos marcantes de toda empreitada intelectual, parece ficar de lado quando terceirizamos 

as “análises” à máquina. Seria possível, inclusive, indagarmos: trata-se de “análise” ou apenas 

da correlação de dados em um padrão identificável pela máquina? A resposta a esta questão 

revela alguns dos limites do uso científico das IAs: elas são incapazes de reconhecer o que está 

fora do pensamento computacional (o que equivale a dizer que elas só são capazes de conhecer 

o que pode ser reduzido ao computacional) e, mais ainda, revelam como as habilidades 

analíticas humanas têm sido relegadas à mera instrumentalidade, facilmente substituída pelas 
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máquinas. Nesse sentido, assim como o tópico abaixo, as IAs revelam mais os absurdos das 

práticas humanas do que os milagres do fazer tecnológico. 

 

4. Escrita acadêmica 

Certamente, a capacidade de LLMs em escreverem textos parecidos com humanos foi 

a questão mais abordada desde o lançamento do Chat GPT. Como já dito, todas as questões 

relacionadas a autoria e plágio (que discutiremos na próxima seção) foram temas de debates 

intensos nesses meses iniciais, além das considerações sobre os limites éticos de tais usos. Mas 

para além da criação de textos, usos mais simples e com menos implicações éticas têm sido 

relacionadas ao aperfeiçoamento de textos. Todos os modelos já citados fazem correções 

gramaticais, ortográficas e mesmo estruturais. Além da gramática e ortografia, os artefatos 

podem facilmente avaliar e modificar o tom e a estrutura, inclusive usando expressões e jargões 

da respectiva área acadêmica ou mesmo sugerindo melhorias na coesão e coerência. Para 

elementos mais “simples” e estruturados de um texto, como título e resumo, parece-nos que a 

tendência de uso de tais ferramentas se tornará em pouco tempo a norma. 

Autores como Hartwell e Aull (2022) e Su et al. (2023) defendem o potencial de 

ferramentas de IA em auxiliar alunos e pesquisadores no enfrentamento dos desafios dialógicos, 

estruturais e linguísticos da escrita argumentativa. Para os autores, as ferramentas de IA podem 

servir como um avaliador de redação que fornece feedback em relação a aspectos estruturais e 

linguísticos de ensaios argumentativos ou como um colega virtual que se envolve em conversas 

sobre o tópico de redação, soluciona problemas no processo de escrita e oferece dicas para 

fortalecer o aspecto dialógico da argumentação escrita.  

Há quem aconselhe o uso das IAs, por exemplo, para descrições detalhadas das seções 

de “procedimentos metodológicos” e “descrição dos resultados” de trabalhos científicos 

(KORINEK, 2023), abrangendo desde os estágios iniciais de preparação até as descrições mais 

básicas dos resultados. Além do supracitado code interpreter, temos a plataforma Intellectus 

Statisticsxlix, que busca fazer exatamente isso. Ela roda os testes estatísticos de seu conjunto de 

dados e gera o texto descritivo dos resultados, conforme a figura 9. 

 

Figura 9: Exemplo de descrição dos resultados pela Intellectus Statistics 
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Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

Através de comandos específicos, é possível um enriquecimento do texto no que diz 

respeito aos procedimentos experimentais, critérios de seleção de dados e razões para escolhas 

de abordagens. É provável que a IA forneça detalhes que permitam aos outros pesquisadores 

compreender os passos seguidos e replicar os experimentos, bem como indicar possíveis 

aprimoramentos que não estejam evidentes no texto. 

Ainda, tem sido normal a ideia de usar as IAs como ferramentas de teste de ideias. Além 

da possibilidade de naturalmente testar nos modelos conversacionais de LLMs, temos exemplos 

como do Elicit, que permite fazer um brainstorm de perguntas de pesquisal e o Rytrli, que 

apresenta a possibilidade de gerar diferentes palavras-chave para um artigo (acadêmico ou não). 

Não menos importante é o conceito de “copiloto”, que já abordamos acima, que parece 

estar no cerne de todo o hype das plataformas e ferramentas de IA. Pela lógica da coprodução, 

as tecnologias de IA não iriam substituir os seres humanos, mas sim serem espécies de 

assistentes na pesquisa, especialmente notável na escrita acadêmica. Trata-se de uma 

inteligência artificial que lê à medida que o autor escreve, fazendo sugestões ao vivo no texto. 

E não apenas em um sentido similar ao já realizado por corretores, como o Grammarlylii, mas 

sim efetivamente reescrevendo, parafraseando e até expandindo o texto – tudo, claro, seguindo 

um modelo de previsibilidade a partir do conjunto de dados da IA. Vide o exemplo do Quillbotliii 

(figura 10), que permite a criação de texto por IA em qualquer trecho do documento.   

 

Figura 10: copiloto de escrita do Quillbot 
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Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

Algumas IA prometem copiar o estilo de escrita do autor, se devidamente alimentadas 

por material escrito anteriormente. Neste momento, a Microsoft anuncia que tais copilotos 

estarão presentes no pacote Officeliv, o que provavelmente naturalizará este uso na escrita 

acadêmica de maneira mais rápida. Acreditamos que, assim como o corretor de celular teve um 

impacto direto na forma como escrevemos e digitamos, tais ferramentas devem afetar 

significativamente o nosso modo de escrever – afinal, “Nossa ferramenta de escrita trabalha 

juntamente com nosso pensamento” (KITTLER, 2019, p.278). 

 

5. Tradução 

Desde seu lançamento, algo que impressionou no Chat GPT foi a sua capacidade de 

interagir em muitos idiomas. Apesar de ser superior no inglês, essa e outras LLMs foram 

treinadas em bancos multilíngues, sendo capazes de ter boa performance nas línguas mais 

faladas do mundo. É o seu treinamento mais amplo na língua inglesa que tem chamado a atenção 

de pesquisadores ao redor do mundo interessados em traduzir seus idiomas nativos para o inglês 

ou simplesmente corrigir eventuais escritos nesse idioma. 

Diferentemente do Google Tradutor e similares, as LLMs parecem ser capazes de 

entregar expressões mais fidedignas, mais similares às nativas na língua acadêmica e 

especialmente mais próximas do tom e estrutura de materiais acadêmicos. Algo que certamente 

também foi muito facilitado pelo próprio treinamento imenso de tais modelos, incluindo livros 

e artigos acadêmicos. Elas parecem ser mais capazes de pegar as nuances da língua e se 
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aproximarem mais de uma frase que poderia ter sido elaborada por um humano nativo da língua 

(LYU, XU, WANG, 2023). 

Para além disso, a tradução, como originalmente desenvolvida, realiza uma cópia 

fidedigna do texto original em outra língua. Já nas traduções feitas pelo Chat GPT e outros 

recursos de IA, existe a criação de textos traduzidos não apenas de acordo com o conteúdo 

literal contido no original, mas a elaboração de textos traduzidos e aprimorados até o limite da 

solicitação do usuário. Ou seja, podemos pedir a tradução de uma frase para uma determinada 

língua. Ao receber do artefato a tradução, pode-se pedir que essa tradução seja aprimorada 

quantas vezes quisermos. Nesse sentido, tende-se a ter um texto mais bem elaborado e escrito 

do que o conteúdo original, traduzido literalmente, por outro lado, isso significa que um prompt 

mal elaborado também tende a gerar resultados inferiores (LU et al, 2023). 

Enquanto boa parte dos testes ainda indicam que não podemos simplesmente substituir 

tradutores tradicionais e mesmo humanos para a tarefa (outra questão importante a ser 

debatida), certamente já temos indicativos de que os LLMs serão cada vez mais usados nesta 

tarefalv. Como já mencionado anteriormente, podemos, no limite, pensar numa ciência 

multilíngue, já que diversas ferramentas já fazem traduções instantâneas e não haveria 

necessidade da publicação exclusivamente no inglês nos periódicos de impacto. A tradução 

pode servir como solução de curto e longo prazo para tornar a ciência mais resiliente, acessível, 

globalmente representativa e de impacto para além da academia.  

 

6. Apresentação dos dados 

 Outra área que ganhou bastante destaque nos últimos anos é a de visualização e 

apresentação de dados. Com a proliferação de pacotes para Python e Rlvi para incrementar a 

apresentação de resultados científicos e com o uso de programas como o Gephilvii e 

VOSViwerlviii para apresentação de todos os tipos de redes (dentre tantas outras opções), houve 

um avanço notável na ideia de visualização de dados (CUNHA, 2020), algo que também foi 

bastante incorporado ao jornalismo, notadamente aquele focado nos dados, tendo o Jornal Nexo 

como grande exemplo no Brasillix. Gráficos, tabelas, e análises visuais “tradicionais” de 

programas acadêmicos tradicionais, como SPSS, NVivo e Excel, têm sido cada vez mais 

abandonados por outras formas mais sofisticadas de visualização (ENGEBRETSEN, 

KENNEDY, 2020). Em ciências “duras”, esse patamar ainda foi aumentado com a necessidade 

cada vez maior da submissão de graphical abstractslx.  

Pela demanda cada vez maior, diversos plugins do Chat GPT e o próprio code 

interpreter, além do supracitado Wolfram e outros, atualmente geram visualizações 
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automáticas dos dados, que podem ser facilmente ajustadas com poucos comandos no formato 

dialógico ao qual já estamos acostumados. Paralelamente, a pandemia de Covid-19 acelerou 

drasticamente a necessidade de maior divulgação científica dos resultados pelas universidades, 

incluindo uma melhor tradução de tais avanços para as pessoas fora da área. Seja na 

apresentação dos dados, seja na própria criação de apresentações acadêmicas para congressos, 

seja ainda na apresentação para divulgação científica, vivemos um momento no qual o “publish 

or perish” vem sendo substituído por “communicate or perish”. 

 Para além de facilitar a criação de figuras e representações gráficas para os materiais 

acadêmicos e para as possíveis apresentações, as IAs já oferecem opções para a própria criação 

de apresentações. Criando um prompt simples com expressões ou palavras-chave e algumas 

demandas, já temos sites como Tomelxi e Gammalxii que criam uma apresentação do zero. 

Fazendo uso de modelos como Chat GPT e de IAs generativas de imagens, como Midjourney 

e Stable Diffusion, tais sites criam literalmente todo o conteúdo em termos de texto e figuras 

em questão de segundos (cf. figura 11). 

 

Figura 11: Exemplo de apresentação sobre IA criada automaticamente no Gamma 

 

Fonte: captura de tela realizada pelos autores. 

 

 

7. Dinâmicas de cooperação científica e repositórios de prompts 
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Em contextos de pesquisas colaborativas, Ariyaratne et al. (2023) defendem que as 

LLMs podem ser úteis para otimizar e alinhar o processo de criação de modelos editoriais 

colaborativos, incluindo a possibilidade de harmonizar o estilo e escrita acadêmica entre autores 

diversos, otimizar a organização e descrição dos dados de múltiplas fontes, facilitar a revisão 

da literatura, identificar lacunas de conhecimento, escrever rascunhos do manuscrito, 

economizando tempo significativo dos autores. Os autores também defendem que a utilização 

de ferramentas como o Chat GPT podem aumentar significativamente o rendimento dos 

trabalhos de pesquisa, permitindo que autores e pesquisadores concentrem melhor seus esforços 

no desenho do estudo e no desenvolvimento de novas ideias de pesquisa. 

Outro ponto importante na cooperação científica está justamente no compartilhamento 

de prompts (comandos) com resultados/saídas positivos. Trata-se da criação de catálogos e 

repositórios com exemplos bem-sucedidos, a fim de facilitar o uso de pessoas menos 

experientes com a ferramenta até a melhoria da engenharia de prompts. Um exemplo desta 

prática está no trabalho de White et al (2023), no qual os autores oferecem uma estrutura para 

documentar padrões que estruturam os prompts, a fim de resolver uma variedade de problemas, 

com possibilidade de serem adaptados a diferentes domínios. Ao fornecer direcionamentos 

estratégicos, essa abordagem visa otimizar a capacidade das LLMs em aprimorar, personalizar 

e simplificar as solicitações dos usuários. Vale ressaltar que plataformas como Github já 

oferecem repositórios de prompts que auxiliam cientistas de dadoslxiii e que podem ser 

facilmente adaptados para outros contextos científicos. Outro exemplo que nos parece 

promissor é o Papers with codelxiv, no qual os pesquisados apresentam seus trabalhos 

acadêmicos e códigos usados nos mesmos de forma aberta para outras pesquisas, o foco são 

artigos sobre machine learning. 

 

 

Resumidamente, a quebra de paradigma do próprio modo de pesquisar, ler, resumir e 

elaborar pesquisas está bem diante de nossos olhos. Em outras palavras, estamos falando de IAs 

selecionando, resumindo, apontando pontos principais, fazendo conexões com a literatura e 

respondendo perguntas dos pesquisadores, isso tudo como parte regular do processo da pesquisa 

acadêmica para os próximos anos. Como dito, estas ferramentas são lançadas com enorme 

frequência e tendem a ser naturalmente incorporadas no cotidiano acadêmicolxv. Então, agora 

começamos a discutir algumas questões que podem surgir de tais usos e naturalizações. 

 

Consequências, riscos e paradoxos no uso de IAs para a pesquisa científica 
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Antes de tratar de possíveis implicações especificamente para a pesquisa acadêmica, 

reforçamos que há dezenas de aspectoslxvi que podem e devem ser considerados. Dentre tantas 

discussões trazidas por essas plataformas, ferramentas e sistemas de IA, certamente diversas 

envolvem o próprio conceito de inteligência e do que nos torna seres humanos e da real 

necessidade ou não de avançarmos no desenvolvimento de tais tecnologias. 

Na questão da criatividade e dos direitos autorais, por exemplo, tem havido fortes 

debates sobre a questão da originalidade e da autoria. Artistas têm expressado indignação 

quanto ao que veem como apropriação de seus estilos artísticos (TELLES, 2023). Neste ano, 

foi deflagrada uma greve por roteiristas de Hollywood e parte da razão é o uso de IAs para criar 

ou editar roteiroslxvii. Também surge incômodo similar no setor de geração de efeitos especiais. 

Enquanto ameaça a existência de dúzias de funções nas mais diversas áreas da indústria, 

do mercado e da academia, as IAs tendem a ter um efeito perverso de precarizar o trabalho em 

diversas áreas. Tomemos, por exemplo, os profissionais da programação. Como temos agora 

modelos que elaboram e corrigem códigos rapidamente, a tendência é aumentar 

significativamente as demandas por tais profissionais, ao mesmo tempo em que diminuem o 

espaço de programadores seniores, uma vez que agora podemos ter o Chat GPT ou similar 

apenas para corrigir códigos dos outros. 

E, não menos importante, as grandes corporações por trás dos principais modelos 

também se baseiam em um trabalho extremamente precarizado de pessoas de países 

subdesenvolvidos, especialmente, na avaliação, etiquetamento (“tag”) dos conteúdos, além de 

outras funções braçais (WILLIAMS et al., 2022)lxviii. Igualmente, esse conjunto massivo de 

dados de treinamento suscitam questões importantes não apenas sobre direitos autorais, mas 

também sobre a privacidade dos indivíduos. A OpenAI é acusada por Twitter/X de usar suas 

mensagens para treinar seu modelolxix. Há boatos de que o Google usou os dados do Gmail para 

treinar o Bardlxx. O Zoom deseja usar as reuniões em sua plataforma para treinar sua própria 

IAlxxi. Como afirmou um executivo da área, a Internet tornou-se “um campo de treinamento 

acidental”lxxii das IAs. 

Embora sejam variados os usos das IAs generativas, as mesmas podem trazer efetivos 

impactos sobre a educação e pesquisa acadêmica em geral. Vieses dos desenvolvedores e das 

bases de treinamentos, possibilidades de alucinação, falta de transparência de algoritmos, 

impossibilidade de replicação de certas respostas e outros critérios envolvidos em tais 

tecnologias são alguns dos problemas e riscos que precisam estar no radar. Buscamos 

apresentar, a seguir, alguns desses riscos, que surgem em especial na utilização da IA generativa 

no campo científico e no fazer acadêmico. Embora todos os problemas não estejam sequer 
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completamente mapeados, buscamos oferecer reflexões iniciais para subsidiar e fomentar o 

debate. 

 

I. Autoria e plágio 

 Como visto, a tendência é que as IAs façam parte da elaboração dos textos acadêmicos. 

Será gradativamente mais difícil fazer uma separação correta entre textos produzidos por 

humanos e aqueles elaborados por máquinas. Em especial, também há a questão ainda não 

resolvida de um texto que é escrito por um humano e apenas revisado pela inteligência artificial, 

ou seja, isso é o suficiente para ele deixar de ser humano? Em outra possibilidade, se um 

humano cria uma boa parte de um texto, entretanto pede à IA para complementar, ele infringirá 

algum limite ético? Se pedirmos para IA ler um texto de nossa autoria e elaborar o resumo ou 

o título, ele será um texto da máquina? Isso tendo em vista que o humano revisou todos os 

textos e colocou seu nome como responsável. Há poucos consensos em torno dessas questões, 

exceto talvez na questão de que inteligências artificiais não podem ser consideradas como 

autores de um trabalho acadêmico, afinal elas não podem ser responsabilizadas pelo conteúdo 

produzido. Rahman et al. (2023) relatam que algumas editoras (Springer-Nature, Elsevier e 

Taylor & Francis) informam que o Chat GPT não pode ser mencionado como autor em nenhum 

artigo de pesquisa acadêmica, porém, se alguma ferramenta for utilizada, deve-se mencioná-la 

em seção apropriada do artigo acadêmico (THORP, 2023)lxxiii. Jarrah, Wardat, Fidalgo (2023) 

ao revisar vários artigos sobre a temática afirmam que ao citar e atribuir a contribuição do Chat 

GPT no trabalho, prevenindo plágio e mantendo os princípios de escrita acadêmica, os autores 

podem maximizar os benefícios do Chat GPT, enquanto mantêm um uso responsável.  

 Como vimos ao longo da seção anterior, as preocupações com o plágio, especialmente 

por estudantes, vão muito além apenas da escrita. IAs podem facilmente gerar imagens, 

gráficos, tabelas e mesmo apresentações inteiras. Mais que a discussão sobre o plágio ou a 

“cola”, parece-nos que a discussão mais profícua será aquela relacionada a autoria, direitos 

autorais, fontes e o limite da cooperação humano-máquina (MOHL, 2020). 

 É importante notar que no momento de conclusão deste ensaio, havia dúzias de 

ferramentas de detecção de uso de IA em texto, porém nenhuma foi avaliada como infalível ou 

verdadeiramente confiável (SADASIVAN et al, 2023). Inclusive, um estudo inclusive 

demonstrou que ela tendia a ter uma inclinação negativa contra não-nativos em inglês (LIANG 

et al, 2023).  Finalmente, é vital reforçar que Bard, Chat GPT, Claude, Llama e afins NÃO são 

capazes de detectar plágio ou uso de IA. Mesmo que eles respondam afirmativamente a 

questões como “este texto foi criado por você?”lxxiv, a resposta do modelo NÃO é verossímil e 
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pode ser fruto apenas de alucinação, razão pela qual não recomendamos algum aplicativo de 

detecção em específico. 

 

II. Diminuição da integridade do fazer científico 

 A falta de transparência sobre os critérios e algoritmos usados pelas IAs pode levar a 

uma falta de compreensão sobre como as decisões são tomadas (NATURE, 2023). Por que a 

máquina recomendou a leitura de determinado texto em detrimento de outro? Por que ela 

recomendou fazer um teste estatístico ou uma representação visual específica? Além disso, vale 

ressaltar que Chat GPT e semelhantes podem ocasionalmente produzir respostas que parecem 

plausíveis à primeira vista, porém, ao exame mais atento, revelam-se desconectadas do 

contexto, factualmente incorretas ou consideravelmente distorcidas pelas inclinações do 

modelo (FIGÊNIO; GOMES, 2023). 

 Como pouco ou nada sabemos sobre os treinamentos desses modeloslxxv, sobre os 

possíveis vieses não tratados e similares, esse risco de inconsistência ou imprecisão requer uma 

abordagem crítica ao avaliar e utilizar as saídas desses modelos, sublinhando a importância da 

supervisão humana rigorosa e da revisão meticulosa para assegurar a qualidade e confiabilidade 

da escrita científica. Sok e Hengb (2023) apontam a necessidade de uma análise crítica das 

respostas geradas por uma IA, para garantir a eficácia e eficiência da informação e, nesse 

sentido, para que possa ser utilizada com sabedoria.  Isso dificulta a confiança nos resultados 

gerados pelas IAs e limita a capacidade dos pesquisadores de avaliar a validade e a 

confiabilidade desses resultados, tornando certos aspectos da pesquisa completamente não 

replicáveis.  

Enquanto já há recomendações simples, como explicitar o uso de tais instrumentos e 

razões, como tornar disponíveis os prompts usados na pesquisa e o passo a passo realizado em 

tais aplicativos e modeloslxxvi, certamente parte da discussão deixa de ser apenas a crise da 

reprodutibilidade e transparência e passa a ser também tais questões acopladas ao uso de 

inteligência artificial. 

 

III. Restrição do leque de possibilidades para a pesquisa 

 Como já esclarecido, a indicação de material de leitura vai mudar significativamente. O 

padrão estabelecido pelo Google era de uma pesquisa resultar em uma série de links para 

páginas que tratam sobre o assunto solicitado. Havia diversos critérios e problemas neste 

modelo, especialmente no ordenamento das primeiras páginas, mas era o paradigma. Da mesma 

forma, indexadores acadêmicos funcionavam numa lógica similar, tendendo a priorizar os 
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resultados “mais relevantes” considerando questões como número e força das citações e 

impacto dos periódicos. Em ambos, o paradigma está em plena mudança. 

 Para além de nos prover links em uma busca usual e referências em uma busca 

acadêmica, agora temos os chatbots nos providenciando uma resposta ao questionamento 

original. Em vez de seguirmos os resultados de links da página principal, iremos nos aprofundar 

no tópico pelo chat, conversando com a inteligência artificial. Isso provavelmente nos dará 

respostas mais rápidas e ágeis para perguntas específicas (já que não precisaremos entrar em 

várias páginas e buscar o conteúdo), porém, também diminuirá sensivelmente os debates 

envolvidos no entorno da questão pesquisada. A tendência é que a primeira resposta da máquina 

seja vista como uma “verdade” inquestionável, sem demonstrar os dissensos e debates 

envolvidos na questão.  

Da mesma forma, tendo em vista diversos casos já relatados de reprodução das 

desigualdades existentes por meio da IA na formulação de políticas públicas datificadas 

(O´NEIL, 2020; CRIADO, 2021; VALENTE; NERIS; FRAGOSO, 2021), pode-se considerar 

que tais possibilidades, abertas por tais artefatos, também podem vir a gerar a reprodução de 

desigualdades no campo da produção de conhecimento científico, gerando mais citações para 

autores já reconhecidos, por exemplo, e limitando a inserção de novos pesquisadores  e mesmo 

dificultar ainda mais o surgimento de pesquisas inovadoras e emergentes, atrasando em diversos 

pontos a própria evolução em determinadas temáticas e aplicações empíricas (SURSALA et al, 

2023),  

 A dependência excessiva das IAs para leitura, análise e redação de trabalhos acadêmicos 

também pode resultar em uma falta de desenvolvimento de habilidades críticas e criativas por 

parte dos pesquisadores ou, ainda, em uma diminuição da capacidade crítica dos pesquisadores. 

Isto pode tornar a situação ainda mais prejudicial para estudantes universitários ou de início de 

carreira. O processo de construção e desenvolvimento da maturidade intelectual inclui a 

capacidade de elencar e concatenar ideias para a construção de trabalhos acadêmicos. 

 Tal situação ainda tende a ser agravada, pois tais inteligências artificiais, apesar de 

serem treinadas em bases gigantescas, indexam prioritariamente a produção norte-americana, 

anglo-saxã e europeia, notadamente quando estamos falando de IAs acadêmicas. Portanto, 

tenderão a reforçar uma visão muito específica de ciência, o que inclui determinados tipos de 

métodos e formas de análise que poderão se tornar ainda mais o padrão da pesquisa científica. 

Isso poderá ter efeitos nefastos especialmente sobre as pesquisas das humanidades ou sobre 

toda a pesquisa qualitativa de maneira geral. 

  

SciELO Preprints - This document is a preprint and its current status is available at: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.6686



 

 

IV. Paradoxo da produção de conhecimentos 

 Como apresentamos no tópico anterior, há vários indicativos de que poderemos ter um 

leque de opções e mesmo de pensamento sendo reduzidos pelos próximos anos. A automação 

de diversas tarefas e a terceirização de importantes escolhas para as inteligências artificiais 

podem vir a fomentar uma geração de futuros pesquisadores que conhecerão menos autores, 

fontes e dominarão ainda menos a literatura acadêmica e a base dos métodos de pesquisa e 

programação. 

 Evidentemente, não há a necessidade de acreditarmos que se trata de algo 

necessariamente novo ou disruptivo. As diversas tecnologias foram gerando impactos de 

diferentes naturezas no fazer científico. Em um exemplo simplório, a calculadora científica, o 

computador pessoal, a world wide web, o Google, a Wikipedia, softwares acadêmicos e tantos 

outros tiveram efeitos similares (vide a elaboração teórica de KITTLER, 2019).  

 O paradoxo que a tecnologia apresenta para a pesquisa acadêmica e que a inteligência 

artificial tende a aumentar de forma significativa é que passaremos a ter esses estudantes e 

pesquisadores com menos domínio de questões que julgamos, até hoje, importantes. Ao mesmo 

tempo, a ampliação da capacidade cognitiva por essas ferramentas (McLUHAN, 2001) 

possivelmente será capaz de gerar resultados mais substantivos para a ciência. 

 Boa parte do que as IAs fazem é facilitar e acelerar as diversas tarefas, inclusive as 

acadêmicas. Se, como já citado, havia uma forte tendência acadêmica de aumentar o 

aprendizado em linguagens de programação, como R e Python, esse movimento tende a 

diminuir, já que o Chat GPT e outros artefatos podem gerar os códigos de maneira mais fácil e 

rápida. Em outras palavras, dominar os prompts de pesquisa das IAs poderá ser mais importante 

que aprender a programação em si. O mesmo valendo para outras técnicas e softwares de 

pesquisa, além de teorias acadêmicas. 

 Ainda assim, podemos facilmente imaginar futuros pesquisadores que vão “ler” dezenas 

de artigos simultaneamente; elaborar “revisões de literatura” automatizadas e substantivas; 

raspar, limpar e analisar quantidades massivas de dados; usar tais modelos e tecnologias para 

testar os limites do conhecimento humano e, supomos, até alcançar resultados mais substantivos 

e mesmo inovadores. Paradoxalmente, teremos pesquisadores “menos treinados”, “menos 

habilitados” e que ainda assim poderão realizar tarefas mais rápidas e significativas. 

 Outro paradoxo é o fato das inteligências artificiais, por exemplo, só reproduzirem 

conhecimentos já disponíveis. Logo, não é que o Chat GPT gere scripts de códigos, ele na 

verdade foi treinado pelos scripts já gerados pelo mundo. Ele não gera textos originais em um 

sentido forte, mas reproduz tudo que já foi produzido pela humanidade e apenas o rearranja 
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numa ordem que faça sentido em lógica exclusivamente estatística. Entra em questão o próprio 

conceito de criatividade, essencial para o desenvolvimento científico. Portanto, se, de uma 

ponta, tornam mais acessível ferramentas e opções para pessoas que não dominam as linguagens 

de programação, de outra, concentram ainda mais o poder de decisão entre as empresas e 

indivíduos que realmente controlam as inteligências artificiais.  

 Finalmente, reconhecemos que tudo isso pode gerar uma gigantesca quantidade de lixo 

acadêmico sem valor. Poderemos presenciar, nos próximos anos, uma maré de textos científicos 

mal escritos, sem novidades, sem critérios e sem rigor científico, buscando alimentar apenas 

revistas predatórias e os currículos de estudantes e professores em busca de bolsas e 

financiamento. 

 

V. As relações centro periferia e o colonialismo de dados 

 Além de democratizar o acesso a publicações de pesquisa internacionais, quebrando as 

barreiras linguísticas e permitindo que falantes não nativos de inglês escrevam com fluência e 

correção, a tecnologia também democratiza o papel dos assistentes de pesquisa, que 

normalmente só estavam disponíveis para pesquisadores conhecidos e aqueles em instituições 

acadêmicas ricas, notadamente na Europa e nos Estados Unidos. Com ferramentas de IA, os 

pesquisadores podem realizar tarefas como anotações, arquivamento de citações, preparação de 

manuscritos, edição de manuscritos, preenchimento de formulários, transcrição de áudio, 

redação de e-mail, criação de lista de tópicos, tradução de texto e criação de apresentações - 

tarefas constantemente relegadas aos ditos assistentes. Isso poderia potencialmente diminuir o 

“gap” entre a capacidade de realizar e publicar em revistas de impacto entre pesquisadores do 

centro e da periferia do mundo acadêmico. 

 Não obstante, um ponto nada surpreendente é o fato de significativa parte dessas 

ferramentas apresentadas anteriormente serem pagas ou cobrarem por opções avançadas, 

geralmente em dólar. Não é difícil imaginar que o mesmo ocorrerá com o Chat GPT e similares. 

Outra discussão que teremos em breve é sobre se os recursos das universidades devem ir ou não 

para o uso de tais aplicativos e plataformas de IA. Se isso pode causar estranhamento no 

momento, cabe lembrar que já normalizamos o pagamento por servidores (Microsoft, Amazon 

etc.), softwares (NVivo, Atlas.ti, Stata, SPSS, Endnote, Office etc.) e pelo acesso a 

determinadas plataformas de artigos. 

 Considerando que nossos recursos de pesquisa do Sul global continuarão inferiores e 

que também os centros irão pagar por ou desenvolver suas próprias IAs, o perigo recai não na 

diminuição, mas sim no aumento do gap da pesquisa entre centro e periferia. Corre-se o risco, 
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inclusive, que pesquisadores do Sul global aumentem a sua dependência por tecnologias 

desenvolvidas por países que concentram a pesquisa acadêmica, reforçando a questão do 

colonialismo de dados, que já era o modelo imposto pelas plataformas de redes sociais digitais. 

Nós exportamos gratuitamente os dados para tais centros e importamos a preços caros suas 

tecnologias, ficando cada vez mais dependentes e incapazes de quebrar com esse ciclo, de forma 

similar ao fato de a pesquisa sul-americana estar em geral excluída das principais plataformas 

de indexação, como Web of Science e Scopus.  

 Não obstante, apontamos um paradoxo em termos da internacionalização da pesquisa. 

Como já dito, podemos ficar excessivamente dependentes das tecnologias criadas por esse 

centro, mas por uma série de razões, o número de aplicativos dedicados à tradução e correção 

das línguas cresceu de forma exponencial nos últimos anos, sendo o foco a língua inglesa. Se, 

no atual paradigma, a barreira linguística é possivelmente o maior fator que nos impede de 

publicar em revistas de alto impacto, certamente é possível reconhecer que o custo da tradução 

caiu vertiginosamente. Aplicativos como o Deepllxxvii já entregam traduções consideravelmente 

melhores que as do Google Translate e temos todas as ferramentas supracitadas de correção do 

inglês, como Grammarly, Quillbot, Writefull e afins. E todos LLMs sem exceção conseguem 

melhorar as traduções para ficarem mais próximas ao jargão acadêmico. Não defendemos o fim 

da tradução ou mesmo correção por tradutores humanos, apenas mostramos que haverá maior 

facilidade para nossos pesquisadores traduzirem ou mesmo escreverem direto em outras línguas 

e fazerem mais tentativas de publicar nos principais periódicos. 

 

9. Considerações finais - o fim da pesquisa científica como conhecemos ou apenas lágrimas 

perdidas na chuva?  

 Neste artigo, buscamos nos ater a tendências e possibilidades que nos soam como 

factíveis e próximas. É difícil afirmar se tais mudanças e impactos abordados terão implicações 

positivas ou não. Nosso esforço foi o de organizar alguns pontos que consideramos como 

centrais no debate, que frequentemente tem ido para caminhos pouco produtivos (como colas 

nas escolas). Tal organização e as ponderações que oferecemos também buscam jogar luz sobre 

outras questões que demandam mais atenção por gestores públicos e acadêmicos no Brasil. O 

ponto para nós está em ampliar significativamente o debate que tais tecnologias nos impõe a 

uma velocidade impressionante.  

Em suma, a simples negação ou proibição dessas ferramentas não colocará o Brasil 

numa posição de liderança quanto à nova tecnologia e nem nos permitirá fazer um debate sério 

sobre a regulação da inteligência artificial, algoritmos e plataformas de redes sociais no futuro 
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próximo. Por exemplo, em 2023, já temos um modelo grande de linguagem brasileiro baseado 

no Llama e ajustado para o português e para mais casos e especificidades do paíslxxviii, realizado 

por uma empresa. Portanto, é plenamente possível imaginarmos a elaboração de modelos, 

chatbots, aplicativos e outras IAs pensadas para as necessidades acadêmicas e que tenham 

nossas especificidades em vista. Em outro exemplo, já vemos uma iniciativa da rede brasileira 

IA2PP “Inteligência Artificial Aplicada às Políticas Públicas”, que deseja criar um chatbot 

específico para políticas públicas e fazer uso de IA para facilitar a participação cidadã em 

tomadas de decisão e qualificar gestores e agentes da sociedade civil organizadalxxix. 

Então, é fundamental que governos e instituições acadêmicas estabeleçam políticas e 

diretrizes claras para o uso de IAs com o intuito de garantir qualidade na pesquisa acadêmica. 

Isso inclui a definição de padrões éticos e responsáveislxxx, a exigência de transparência nas 

decisões tomadas pelas IAs e a promoção de uma colaboração internacional para desenvolver 

soluções mais inclusivas e adaptáveis às diversas realidades acadêmicas, notadamente do sul 

global. No atual momento, conforme Filgueira e Junquilho (2023), o país vive praticamente um 

vácuo de regulação, uma vez que a Estratégia Brasileira de Inteligência Artificial falha em 

estabelecer definições e principalmente funções importantes aos órgãos públicos brasileiros e 

envolver efetivamente os outros atores interessados na questãolxxxi. O que não significa que o 

país por seu tamanho, recursos e importante geopolítica não possa ter um papel protagonista 

tanto na questão da regulação quanto no desenvolvimento de tais tecnologias. 

 A exemplo do Chat GPT e outros chatbots, a saída é o debate. Periódicos de alto 

impacto, como Nature (NATURE, 2023; van DIS et al, 2023), Science (THORP, 2023), e The 

Lancet (PATEL; LAM; LIEBRENZ, 2023), já iniciaram a discussão. Devemos fazer o mesmo, 

mas tendo nossa realidade, especificidades e necessidades em vista. Pesquisadores de AI da 

América Latinalxxxii já levantaram alguns pontos iniciais interessantes para o nosso contexto, 

apesar das dificuldades de regulação na região já apresentadas por Filgueiras (2023) e algumas 

reflexões oferecidas pelo professor André Lemoslxxxiii. 

Durante a escrita deste texto, o Brasil discutia regulação sobre as plataformas de redes 

sociais digitais e sobre fake newslxxxiv, parece-nos uma oportunidade para incluir a regulação de 

IAs no país no mesmo bojo. Inclusive, porque ela já aconteceu de forma equivocada 

(FILGUEIRAS, JUNQUILHO, 2023)lxxxv. É interessante observar que mesmo após oito meses 

de seu lançamento, ao finalizar este texto, procuramos referências de boas práticas pelos 

principais órgãos que regulam e fomentam a pesquisa no Brasil, nomeadamente CAPES, MEC, 

CNPq, e não há nenhuma diretriz sobre como usar (ou não) Chat GPT e outros artefatos de 

inteligência artificial na pesquisa acadêmica. 
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Disclaimer 

 Com exceção do trecho abaixo, nenhuma outra passagem deste artigo foi escrita com 

auxílio do Chat GPT ou mesmo de outras ferramentas de IA, entretanto algumas frases e 

expressões foram refinadas através do mesmo, a exemplo do resumo e do abstract. Finalmente, 

queríamos algum trecho famoso de filme para iniciar o artigo e pedimos ajuda ao ChatGPT, 

pedindo sugestões de Matrix, A.I, Eu, Robô, Her, Metropolis e Blade Runner, entre outros. 

Após vários testes, chegamos a alguns artigos interessantes e pedimos ao Chat GPT escolher 

um e dar a razão. A sua resposta foi: 

“A razão pela qual essa citação se destaca é que ela ressoa profundamente com o tema da efemeridade e 

permanência na era da informação. A inteligência artificial está transformando rapidamente a maneira como 

realizamos a pesquisa acadêmica, coletamos dados e interpretamos informações. Ao mesmo tempo, a velocidade 

e a volatilidade da tecnologia podem levar à perda de insights humanos e nuances que são essenciais para a 

compreensão profunda. 

Essa citação pode servir como uma metáfora poderosa para a tensão entre a promessa e o perigo da inteligência 

artificial na academia. Ela encapsula a ideia de que, enquanto a IA oferece ferramentas inovadoras e eficientes 

para coletar e analisar dados, também pode levar à perda de aspectos essenciais da humanidade, da ética e da 

reflexão crítica. 

Esta escolha busca capturar tanto a empolgação quanto as reservas em torno da IA na academia e oferece uma 

entrada provocadora para uma discussão mais ampla sobre o tema” (OPENAI, 2023)lxxxvi. 
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